
O Núcleo de Assistência Voluntária Espiritual 
(NAVE) realizou, nos dias 1º, 8 e 17 de outubro, 

o 28° curso de capacitação para novos voluntários, que 
incluiu a implementação das práticas integrativas com-
plementares reguladas pelo Ministério da Saúde. Na oca-
sião, foi a vez do Reiki, em que se busca a transferência 
de energia fazendo uso das mãos para, com isso, alcan-
çar equilíbrio enérgico do corpo e da mente. O NAVE já 
faz uso de outras modalidades que usam imposição das 
mãos, como Johrei e passe, adotados, respectivamente, 
por messiânicos e espíritas. O próximo curso está pre-
visto para abril de 2023, e a intenção é expandir para 
outras modalidades.

O responsável pelo NAVE, José Adalberto Oliveira, afir-
mou que houve aumento no número de pedidos de orações 
para si ou familiares, e, atualmente, chegam solicitações 
também de outros estados. “Estamos retornando progres-
sivamente as atividades hospitalares de modo presencial, 

após liberação do Comitê-Gabinete de Crise Sanitária em 
razão da Covid-19. Durante todo o tempo, nós mantivemos 
a assistência religiosa por meio da webradionave.com, dis-
ponível para acesso gratuito nos celulares, em que todas 
as religiões mantêm seus cultos”, explicou José Adalberto. 
Outra novidade na webradionave foi a biblioteca virtual, 
que começou a funcionar em setembro e já conta com 40 
títulos variados de domínio público.

Quase três mil atendimentos
O Núcleo atendeu, desde 2020, 2.778 pessoas. Deste 

total, 285 foram presenciais. A pandemia de Covid-19 
foi um dos fatores que influenciou a prevalência do aten-
dimento a distância, por meio de videochamadas devi-
damente autorizadas pelos pacientes. As consultas são 
feitas pela comunidade orante, que é baseada na oração 
intercessória.

NAVE retoma curso de 
capacitação de voluntários

Cortejo musical promove arte e cultura 

Transformar o ambiente dos hospitais por meio da arte. 
Este é o principal objetivo do projeto Conexão do Bem, 

que promoveu, em 23 de setembro, um cortejo musical nos 
ambulatórios do HC I, em parceria com o INCAvoluntário. 
Duas outras apresentações estão programadas para os 
meses de outubro e novembro na mesma unidade.

O grupo se apresenta com diferentes instrumentos, entre 
eles violão, tambor e teclado, e toca canções de diversos rit-
mos, como samba e MPB. Composta por atores, a equipe 

convida convida pacientes, acompanhantes e funcionários 
a cantarem juntos, unindo o teatro e a música para regene-
rar a saúde e inspirar as pessoas a viver. Eles usaram ban-
ner e camisas para divulgar o trabalho, que conta com mais 
de 80 colaboradores.

A Conexão do Bem propaga a arte e a cultura, aspectos 
importantes para o exercício pleno da cidadania. A cara-
vana musical realiza as visitas com uma banda de cinco 
integrantes, que levam alegria aos pacientes.

Conexão do Bem  e INCAvoluntário  
levam música ao HC I
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